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PÓS-GRADUAÇÃOEscola de humanização
Pelo segundo ano, Goiânia sedia especialização em Jornalismo Literário. Inscrições para nova turma até o dia 20

“Sinto que aqui, talvez por
que a cidade é menor e as coi-
sas aconteçam com velocidade,
há uma movimentação interes-
sante para o Jornalismo Literá-
rio (JL)”, diz Edvaldo Pereira Li-
ma, coordenador do curso. Para
que o JL se implante de vez nas
redações, TV e rádio, é preciso
combinar quatro fatores. “Uma
massa de profissionais que co-
nheça e pratique, já existe; em
segundo lugar, é preciso educa-
ção voltada para a área, e isso
também já existe, não só com
esta pós, mas com a presença
do JL nos cursos de graduação,
com professores que incenti-
vem a prática; em terceiro, veí-
culos que conheçam e tenham
vontade de experimentar; e, por
último, o que também está pre-
sente em Goiânia, a condição
sociocultural da cidade.”

Edvaldo contemporiza que
Goiânia vive um momento pri-
vilegiado, pois está passando
por fase de transformação e
modernização cultural e social.
“Muitas pessoas estão se mu-
dando para cá, vindas do Sul e
Sudeste, e trazem outro pata-
mar cultural, o que contribui
para que a cultura da cidade
tenha um lance de renovação e
sofisticação.” Segundo ele, a
cobertura jornalística deve dar
conta de acompanhar a trans-
formação que a cidade está vi-
vendo. “A quantidade de pau-
tas prováveis é imensa.” 

EXEMPLO
Ele ilustra o exemplo com a

experiência de João do Rio, que
aproveitou a transformação do
Rio de Janeiro no século XX,
que, de provinciano, passou a
moderno. “Foi uma mobiliza-
ção cultural acompanhada por
João do Rio, que percebeu o
painel temático, aprofundou-se
nisso e, atento a essas transfor-
mações, teve uma carreira vol-
tada à transformação do Rio de
Janeiro. E Goiânia está passan-
do por essa mudança.”

Edvaldo, que mora em Goiâ-
nia há pouco mais de um ano,
diz que percebe uma coisa mui-
to bonita na cidade, que vai de
encontro a um aspecto-chave
do JL, que é a humanização. “A
cidade tem predisposição para
receber esse tipo de proposta
muito bem, pois tem um traço
muito humanitário. E isso favo-
rece as pautas de JL.” A série
Natal dos Sonhos, publicada pe-
lo DM em dezembro, está den-
tro desse espírito, segundo ele.
“As pessoas daqui estão volta-
das ao lado emotivo da vida, es-
tão abertas à emoção. E isso é
muito importante para o JL.” 

Em 2008, explica Edvaldo,
vamos acompanhar se esse
mix vai resultar em algo posi-
tivo. “Torço para que Goiânia
embarque nisso, porque todos
têm a ganhar.”

NARRATIVA DA REALIDADE - Escritor, um dos criadores e coordenador da especialização em Jornalismo Literário em
Goiânia, Edvaldo Pereira Lima, com uma de suas obras, em que discute exemplos de pessoas e veículos que utilizam o estilo
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P
essoas reais, em luga-
res reais, em situações
reais. Este é um dos

pilares do Jornalismo Lite-
rário (JL). Textos escritos
com imersão total do autor,
estrutura narrativa que
capte a atenção do início ao
fim, linguagem aprimora-
da, exatidão, responsabili-
dade e simbolismo (visão
subjetiva de mundo) são
características das estrutu-
ras narrativas do JL, tam-
bém conhecido como Nar-
rativa de Realidade ou Lite-
ratura de Não-Ficção. Uma
forma de contar histórias
que nem é tão nova assim.
Para goianos, uma novida-
de que chegou com o curso
de especialização aqui ins-
talado pela Academia Bra-
sileira de Jornalismo Literá-
rio (ABJL), em 2007, e que
pretende formar nova tur-
ma este ano. As inscrições
do curso, que não é desti-
nado apenas a jornalistas,
vão até o dia 20 de janeiro.

Tudo começou quando,
em 2005, duas goianienses
viajavam cerca de 14 horas,
duas vezes por mês, até
Campinas (SP) para fazer
parte do primeiro time de
jornalistas literários forma-
dos pela ABJL. O sacrifício
chamou a atenção dos co-
ordenadores do curso, que
viram o feito se repetir em
2006, quando quase meta-

uma iniciativa muito boni-
ta, de um jornal importante
e de peso para Goiás. A pro-
dução em série, com um te-
ma universal, foi trabalha-
da sob um ângulo particu-
lar: historiar casos de pes-
soas que escrevem carta
para Papai Noel”, completa
com entusiasmo Edvaldo.
“No DM, li uma carta que
um leitor escreveu manifes-
tando sua surpresa positiva
com o tipo de jornalismo
da série.” Isso demonstra,
segundo ele, que a primeira
etapa, do conhecimento do
JL, já acontece de maneira
importante.

Em Goiânia há condi-
ções favoráveis à consolida-
ção do JL, nas palavras de
Edvaldo. Reflexo disso é a
mobilização dos veículos
da Capital que se interes-
sam pelo estilo. “Com o JL,
é possível ampliar e conso-
lidar os leitores.” 

Embora as influências
provocadas pela especiali-
zação em cada cidade em
que é realizada sejam dife-
rentes, em função da cultu-
ra e tradição, há uma movi-
mentação, segundo Edval-
do, em direção ao JL em to-
dos os lugares onde o curso
acontece. E em Goiânia não
é diferente. Prova disso é o
interesse no curso para a
turma que se forma em
2008. Goiânia está lideran-
do a fase preliminar das
inscrições, dadas suas pro-
porções, com exceção de
São Paulo, onde serão for-
madas três turmas. 

de dos alunos da turma de
Brasília (DF) era composta por
jornalistas daqui. Em 2007 não
poderia ser diferente e Goiâ-
nia ganhou o curso de espe-
cialização freqüentado por
jornalistas da Capital. 

ABERTURA
“A primeira coisa que cha-

mou atenção foi este dado de
caráter histórico: as duas jor-
nalistas de Goiânia que foram
fazer o curso em Campinas.
Isso acendeu uma lampadazi-
nha de atenção em relação à
cidade”, diz Edvaldo Pereira
Lima, um dos criadores do
programa de especialização e
coordenador do curso em
Goiânia, que mora parte do
tempo na Capital. 

Segundo Edvaldo, a cidade
já tinha certa abertura para o
JL, ainda que ele fosse pratica-
do de forma intuitiva. “Eu pes-
soalmente descobri algumas
coisas interessantes em Goiâ-
nia. Alguns jornais aportam
iniciativas de profissionais
que demonstram interesse por
JL. Mesmo que o profissional
não saiba o que seja o JL, mos-

tra abertura para um jornalis-
mo mais estilizado.”

A novidade já tem reflexos
claros em Goiânia. Segundo
Edvaldo, 2007 foi um ano im-
portante para o JL no Brasil, e
principalmente em Goiânia.
Isso porque os jornais da Ca-
pital estão interessados em
implantar o modelo. Editores
dos principais veículos de
comunicação de Goiás partici-
param do Seminário de JL, que
aconteceu em São Paulo. Do
DM, a editora do DMRevista,
Cristina Xavier de Almeida, e o
editor-executivo do jornal, Re-
ale Palazzo, participaram do
encontro, que reuniu estudio-
sos do assunto. O jornal O Po-
pular esteve representado
com a participação de um dos
seus editores, informou Edval-
do.

DIÁRIO DA MANHÃ
A série Natal dos Sonhos,

publicada pelo Diário da

Manhã com reportagens e tex-
tos de Cristina Xavier de Al-
meida, também marcou o ano
para o JL em Goiás, segundo o
coordenador do curso. “Esta é

Exercício da
narrativa de
não-ficção

O Jornalismo Literário, tam-
bém conhecido como Jornalis-
mo Narrativo, é o exercício da
narrativa de não-ficção em que
se combinam os métodos da re-
portagem em profundidade
com as técnicas (somente as
técnicas) literárias. O curso da
ABJL ensina atitudes, conceitos,
procedimentos e modos de ex-
pressão adequados a esse tipo
de jornalismo, que abrange
produções como livros-reporta-
gem, biografias, autobiografias,
memórias, perfis, documentá-
rios, narrativas de viagem e en-
saios não-acadêmicos.

As aulas do curso começam
em fevereiro e terminam em
dezembro de 2008. Até abril de
2009, os alunos se envolvem
com a produção de uma repor-
tagem especial e um ensaio. E,
ao longo do curso, produzem
reportagens, perfis e ensaios. O
esquema de aulas quinzenais
viabiliza a presença também de
profissionais residentes em ou-
tras cidades. O programa do
curso abrange temas como psi-
cologia aplicada à criatividade e
relacionamentos, filosofia, his-
tória oral, antropologia e narra-
ção multimídia.

PORTAL
Todas as informações sobre

o curso estão no portal TextoVi-
vo Narrativas da Vida Real
(www.textovivo.com.br). As ins-
crições estão abertas até o dia
20 de janeiro e podem ser feitas
on-line. As mensalidades cus-
tam R$ 350, de modo que jorna-
listas sindicalizados têm des-
conto de 10% sobre o valor das
mensalidades (exceto sobre o
preço da matrícula)

A turma de 2007 em Goiânia
reuniu, além da editora do
DMRevista, outros jornalistas
de veículos impressos, rádio e
TV. A maioria mora em Goiânia,
embora tenham alunos do Tri-
ângulo Mineiro, do sul de Goiás
e do Estado do Mato Grosso.
Profissionais da área e recém-
formados, que buscam, com a
especialização, uma colocação
no mercado de trabalho. Como
o curso não é exclusivo para jor-
nalistas, nas turmas já formadas
tiveram radialistas, físicos, en-
genheiros e profissionais da
área da Educação. “O curso é
aberto a pessoas que se interes-
sam pelo JL, não com o objetivo
de conseguir emprego, mas pa-
ra escrever livros, biografias...
pessoas que querem escrever
sobre a realidade.”

RENATO CONDE

Especialização em Jornalismo
Literário

Inscrições: até 20 de janeiro

Informações:
www.textovivo.com.br

Mensalidades: R$ 350

Esta (série Natal dos Sonhos) é uma
iniciativa muito bonita, de um jornal
importante e de peso para Goiás. A
produção em série, com tema universal,
trabalhada sob um ângulo particular”

Edvaldo Pereira Lima,
coordenador da especialização em Jornalismo Literário
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